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Resumo: o objetivo do presente trabalho foi o levanta-
mento das principais produções agrícolas para os muni-
cípios da região do extremo Sul da Bahia, assim como 
a análise da sua dinâmica e rearranjo espacial por meio 
do cálculo da taxa geométrica de produção dos dife-
rentes cultivos e sua decomposição a partir do modelo 
econométrico Shift Share ou Diferencial-Estrutural em 
efeito área (EA), rendimento (ER) e localização geográ-

-

-
mica de uso das terras, com grande avanço do cultivo 
de eucalipto para produção de madeira. A produção do 
mamão, apesar de ter decrescido, ainda é a principal ati-
vidade geradora de renda para os produtores da região 

do total produzido no estado. O café e a cana-de-açúcar 

um crescimento expressivo na produção. As culturas de 
cacau, feijão, mandioca e laranja foram as que apresen-
taram o menor desempenho quando se considerou os 
efeitos conjuntos analisados no presente estudo.
Palavras-chave: shift-share; dinâmica espacial; taxa 
geométrica de crescimento

Abstract: the objective of the paper was the analysis 
of the main agricultural chains for the municipalities of 
the extreme south region of Bahia state, as well as the 
analysis of their dynamics and spatial rearrangement by 
calculating the geometric rate of crops production and 

-
dergone profound changes in land use dynamics, with 
great progress in the eucalyptus cultivation for wood 
production. The production of papaya, despite having 
decreased, is still the main income generating activity 
for producers in the extreme south region of Bahia, and 

and sugarcane are the other two important chains in the 

have shown an expressive growth in production. The 
cocoa, bean, cassava and orange crops presented the 

analyzed in the present study.
Keywords: shift-share; spatial dynamics; geometric 
growth rate
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1 INTRODUÇÃO

A inserção do estado da Bahia no processo eco-
nômico nacional e global se deu a partir da matriz 
industrial, principalmente relacionadas aos setores 
químico e petroquímico, e pela integração da pro-
dução agrícola, sobretudo de grãos, frutas e papel 
e celulose ao agronegócio brasileiro e mundial, a 

economia baiana a sexta do País. Atualmente, o es-
tado concentra quase metade da área ocupada com 
fruticultura na região Nordeste do Brasil, majorita-
riamente de fruteiras permanentes, além de outras 

Na região do extremo Sul do estado a cana-de-
-açúcar foi o primeiro grande ciclo econômico, sob 
modelo de plantation (monocultura de exportação 
mediante a utilização de latifúndios e mão de obra 
escrava), em meados do século XVI, gerando um 
movimento de ocupação e povoamento. Após o 
declínio dessa produção e de um longo período de 
estagnação econômica, iniciou-se o ciclo do cacau, 
originário da Bacia Amazônica, que encontrou 
condições edafoclimáticas favoráveis na região. 

Esses ciclos econômicos possibilitaram a cria-
ção de boa parte da infraestrutura para o armazena-
mento e o escoamento da produção na Região, fato 

consumidores da região Sudeste, tornou a porção 
do extremo Sul da Bahia uma área estratégica para 

ao longo dos anos, várias adversidades climáticas, 

produtores a buscarem alternativas por meio da 

-
tura do eucalipto, geridas por grandes empresas de 

 Compreender esse rearranjo espacial e explicar 
as mudanças estruturais da agricultura na região 
do extremo Sul da Bahia a partir de técnicas quan-
titativas, embasadas em teorias de desenvolvimen-
to regional, são necessários para a elaboração de 
políticas públicas de desenvolvimento sustentável 
do espaço rural.

O objetivo do presente trabalho é a análise 
da dinâmica e do rearranjo espacial da produção 
agrícola, no extremo sul da Bahia, a partir da aná-

lise de dados de produção, área colhida e  valor 
da produção, relacionados aos principais cultivos 

taxa geométrica de produção dos diferentes culti-
vos e seu desdobramento em efeitos rendimento, 

nos efeitos escala (EE) e substituição (ES), para 
avaliação do processo de expansão/retração da 
área cultivada. Adicionalmente, analisou-se esta-
tísticas básicas e a distribuição espacial da variável 
valor da produção, para os cultivos que apresen-
taram destaque - cana-de-açúcar, café, mamão e 
melancia, para o período correspondente aos dois 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As principais teorias econômicas relacionadas 
-

cípio de que uma atividade econômica principal 
tende a impulsionar os demais setores, sobretudo 
a partir dos modelos teóricos da Base de Expor-
tação, de Causação Circular Cumulativo – círculo 
virtuoso, do Desenvolvimento Desigual/Transmis-
são Inter-regional do Crescimento - desenvolvi-
mento transmitido de uma região para outra, e dos 
Polos de Crescimento – força motriz (FUJITA et 

No entanto, com as mudanças econômicas, 

diretrizes do desenvolvimento regional e local 

modelos das sociedades industriais.  Dessa for-
ma, o território local se transformou-se em agente 
protagonista de transformação e desenvolvimento, 
por meio da interação em rede entre os diferentes 

-
ta abordagem territorial, o diferencial e as vanta-

como disponibilidade de mão-de-obra, caracterís-
ticas edafoclimáticas, proximidade de agroindús-
trias e rede de distribuição ou escamento da produ-
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Este trabalho se ampara na teoria do cresci-

dinâmica da produção agrícola no extremo Sul da 
Bahia. Certamente, características eminentemente 

-
dutividade agrícola. No entanto, há outros fatores 
que afetam a dinâmica espacial da agricultura na 

sistemas de produção agrícola, a capacitação dos 

técnica, organização social (capital social) e incor-
poração de inovações no sistema produtivo , além 
das características das culturas e seus valores de 
mercado.

O desenvolvimento endógeno territorial abriu 
caminho para uma série de políticas, estratégias e 

-
senvolvimento de territórios rurais, como exemplo 

-

agregação de valor a produtos e processos agrope-
cuários, pela relação local em rede entre os pro-
dutores. Na Bahia o melhor exemplo de política 
pública baseada no desenvolvimento endógeno 
são os Territórios de Identidade (TI), que regiona-

que compartilham similaridades econômicas, mas 

Apesar da importância dos fatores endógenos, 
a ampliação do Brasil nos mercados globais de ali-
mentos, sobretudo após o crescimento das impor-
tações chinesas, constituiu fator relevante para a 
dinâmica agropecuária no Brasil e na Bahia. Para 

-
lização, a dinâmica da integração regional brasi-
leira deve ser encarada também sob a perspectiva 
de expansão das fronteiras agrícolas. Segundo o 

responsável pela inserção da economia brasileira 

a desconcentração produtiva regional e as mudan-
ças advindas da internacionalização das estruturas 
de produção foram fatores determinantes para a in-
serção do país na pauta das exportações, que pas-
saram a contar com um crescente aumento setorial 
da agricultura. Um dos mais importantes efeitos 
averiguados foi o prevalecimento das escalas sele-
tivas do território. 

Na região do extremo Sul da Bahia, além da 
exportação de grãos, outros produtos também pas-
saram a receber estímulos governamentais, como 

-
cionais, preço da terra e condições edafoclimáti-
cas foram os pontos que contribuíram para o sur-

-
cioeconômica e política dessas localidades, além 
da indução de mudanças na estrutura da produção 
agrícola de produtos tradicionais da região (PE-

Sob o ponto de vista dos processos de desen-

indústria de celulose atuariam como um polo de 
desenvolvimento, seja por meio de encadeamen-
tos entre atividades, seja pela criação de empregos 
e renda, os quais atrairiam novos serviços e co-
mércio, incrementando a arrecadação de impostos 
estaduais e municipais, o que permitiria investi-
mentos públicos em infraestrutura, que voltariam 

concentração fundiária e incremento da explo-
ração empresarial; ii) pela desestruturação das 
relações econômicos e sociais, tradicionalmente, 
vigentes; iii) pela expansão de atividades, ocupa-
ções e modos de vida, predominantemente, urba-

Com base na teoria de desenvolvimento endó-
geno e no contexto levantado sobre a dinâmica de 
ocupação das terras na Bahia, o presente trabalho 
apresenta uma análise integrada, a partir do mo-

-
cola, decompondo os fatores e traçando um diag-
nóstico regional, com base nos principais cultivos 
agroalimentares da região. A hipótese do trabalho 
se baseia no fato de que a dinâmica dos referidos 
cultivos é explicada pelos componentes estrutural 
- composição das atividades na área de estudo - e 
diferencial - vantagens locacionais comparativas. 

Inúmeros trabalhos em economia agrícola 
-

ção da dinâmica de ocupação e uso dos territó-
rios e regiões, considerando tanto agrupamen-

-
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-

3 MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo incluiu os municípios da 
-
-

rapuã, Itabela, Itagimirim, Itamaraju, Itanhém, 

Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado, Santa Cruz 
Cabrália, Teixeira de Freitas e Vereda (Figura 
1), área estratégica pela proximidade com os 
principais mercados consumidores dos estados 
da região Sudeste, incluindo a facilidade do es-
coamento da produção.

Figura 1 – Área de estudo - municípios do extre-
mo Sul da Bahia

área colhida e  valor da produção, foram obtidos 

-

-
poral, houve o emprego do modelo econométrico 
Shift Share ou Diferencial-Estrutural (Equações 1 

(EE) e substituição (ES), para avaliação do proces-
so de expansão/retração da área cultivada.

Adicionalmente, para os sistemas produtivos/
agroalimentares de maior valor da produção (ma-
mão, café, cana-de-açúcar e melancia) foram gera-

-

houve a espacialização na escala municipal dos 
-

buto ‘valor de produção’. 

Todos os valores monetários utilizados para 

-

i) Cálculo da Taxa Geométrica de Crescimento 
(TGC) 

n
t/V  (1)

Vt

V

n

A metodologia para o cálculo dos diferentes 
efeitos das variáveis utilizadas foi adaptada a 

quantidade produzida na região da j-ésima cul-

Qjt
k

m
 (Ajmt * Rjmt

k

m
 ( jmt *Ajt * Rjmt

Ajmt é a área total cultivada com a j-ésima 
cultura, no m-ésimo município da região, no 
período t;

Rjmt é o rendimento da j-ésima cultura, no m-
-ésimo município da região de estudo, no perí-
odo t;

jmt é a proporção da área total cultivada com 

área total cultivada com a j-ésima cultura na re-
gião de estudo, no período t;

Ajt é a área total cultivada com a j-ésima cul-
tura na região de estudo, no período t.
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Por sua vez, a quantidade produzida no perí-

Qji
k

m
 (Ajmi * Rjmi

k

m
 ( jmi * Aji * Rjmi

Ajmi -
ra, no m-ésimo município da região, no período i;

Rjmi é o rendimento da j-ésima cultura, no m-
-ésimo município da região de estudo, no período i;

jmi é a proporção da área total cultivada com 

área total cultivada com a j-ésima cultura na re-
gião de estudo, no período i;

Aji é a área total cultivada com a j-ésima cul-
tura na região de estudo, no período i.

(Qjf

Qjf
k

m
(Ajmf * Rjmf

k

m
( jmf * Ajf * Rjmf

Ajmf

cultura, no m-ésimo município da região, no 
período f;

Rjmf é o rendimento da j-ésima cultura, no m-
-ésimo município da região de estudo, no perí-
odo f;

jmf é a proporção da área total cultivada com 

área total cultivada com a j-ésima cultura na re-
gião de estudo, no período f;

Ajf é a área total cultivada com a j-ésima cul-
tura na região de estudo, no período f.

cultura na região se altera, a quantidade da pro-
dução final f (QA

jf

QA

jf 

k

m
 ( jmf * Ajf * Rjmi

Caso a área e o rendimento sejam alterados, 
a quantidade produzida no período “f” (Q

jf

AR) é 

Q
jf

AR k

m
 ( jmi * Ajf * Rjmf)

No caso de alteração da área, rendimento e 
localização geográfica, a produção final (QARL

jf
) 

Q
jf

ARL k

m
 ( jmf * Ajf * Rjmf Qjf (7)

A mudança total da quantidade produzida da j-
-ésima cultura do período inicial “i” para o período 

Qjf - Qji

Qjf - Qji 
k

m
 ( jmf * Ajf * Rjmf

k

m
 ( jmi * Aji * Rjmi

ou

Qjf - Qji QA
jf - Qji) + (QAR

jf - QA
jf) + (Qjf - QAR

jf 
) (9)

Qjf - Qji é a variação total da produção da j-ési-
ma cultura;

QA
jf - Qji é a variação total da quantidade pro-

duzida da j-ésima cultura entre o período inicial 

sendo denominada de efeito área (EA);

Qjf
AR - QA

jf é a variação total da produção da j-ési-
ma cultura entre “i” e “f”, quando o rendimento 

varia e as outras variáveis permanecem constantes, 
sendo chamada de efeito rendimento (ER);

Qjf - Qjf
AR é a variação total da quantidade pro-

duzida da j-ésima cultura entre os períodos “i” e 

mantendo constantes as outras variáveis, sendo 

EL k

m
 ( jmf * Ajf * Rjmf

k

m
 ( jmi * Ajf * Rjmf Ajf k

m
 jmf * Rjmf

k

m
 jmi * Rjmf

Para o cálculo das taxas anuais de cresci-
mento da produção, o presente estudo seguiu 

-
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ção da facilidade de interpretação. Os valores 
obtidos para cada um dos efeitos isolados são 
convertidos em taxas anuais de crescimento, 
expressas individualmente como uma percenta-
gem da mudança total na produção. Divide-se 

(QA
jf - Qji)

 + 
(Qjf

AR - QA
jf)

 + 
(Qjf - Qjf

AR)

(Qjf - Qji) (Qjf - Qji) (Qjf - Qji)
 (11)

Em seguida, multiplica-se ambos os lados da 

n
Qif ji

n

em análise 

r

da j-ésima cultura

r 
(QA

jf - Qji)
 r + 

(Qjf
AR - QA

jf)
 r + 

(Qjf - Qjf
AR)  

r
(Qjf - Qji) (Qjf - Qji) (Qjf - Qji)

(QA
jf - Qji)

 r  
(Qjf - Qji)

taxa porcentual de crescimento ao ano;

(Qjf
AR - QA

jf)
 r

(Qjf - Qji)
-

presso em taxa porcentual de crescimento ao ano;

(Qjf - Qjf
AR)

(Qjf - Qji)

ao ano.

A análise das alterações na composição da área 
cultivada da região será efetuada conforme mode-

A Ajf - Aji

Ajf é a área total cultivada com a j-ésima cultura 

Aji é a área total cultivada com a j-ésima cultura 
da região, no período i (inicial).

-

EE Aji - Aji

ES Ajf Aji

analisado a cultura se expandiu tomando lugar ou-
tros cultivos; quando negativo, ocorre o contrário. 

cultura pode ser expressa pela soma dos dois efeitos 

A Aji – Aji) + (Ajf Aji

n

j
(Ajf Aji

Na forma de taxas geométrica de crescimento, 
e multiplicando ambos os lados da identidade pelo 

( ji - Aji)
 + 

(Ajf - ji)
 (Ajf - Aji) (Ajf - Aji)

( ji - Aji)
 EA + 

(Ajf - ji) 
EA (Ajf - Aji) (Ajf - Aji)  (19)

Em que, 

( ji - Aji)
 EA (Ajf - Aji)

 é o efeito escala, expresso em 

porcentagem anual;

(Ajf - ji) 
EA (Ajf - Aji)

 é o efeito substituição, em por-

centagem anual.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para a avaliação dos dados de avanço e retra-
ção de cultivos, obtidos a partir da aplicação do 

e área colhida, cuja série temporal se iniciou em 

relacionados a implementação do Plano Real, a 
-

foi acompanhada por um plano nacional desen-
volvimentista e esteve sujeita a um rígido con-
trole da inflação (valorização cambial e eleva-
das taxas de juros), os estados foram obrigados 
a adotar um maior intervencionismo, no intuito 
de dinamizar a economia. 
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Exemplo revelador da ação do Estado na re-
-

ção regional (além do movimento de expansão da 
produção global e vantagens competitivas loca-
cionais) é a grande concentração de extensos ma-
ciços com plantações de eucalipto e a presença de 
grandes fábricas de papel e celulose nessa região 

que acabaram substituindo atividades agropecu-
árias em unidades produtivas de variados portes. 

4.1 Produção: análise da Taxa Geométrica de 
Crescimento (TGC) e decomposição em efeitos

-

-

-
-

cultivos de cana-de-açúcar, café e melancia es-
tão entre os cinco primeiros com maior taxa de 
crescimento da produção anual. A produção do 
mamão, a mais importante da região, apresen-

-
odos subsequentes, reflexos sobretudo da mu-
dança da política macroeconômica. No entanto, 
ainda manteve taxa positiva no período total 

ocorreram com os cultivos de feijão e laranja. 

-

do modelo Shift Share, em efeito área (escala 
e substituição), rendimento e localização ge-
ográfica foi possível detalhar os componentes 

envolvidos no processo de expansão e retração 
da área cultivada. 

-
nado sobretudo com as mudanças tecnológicas, 
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tais como adoção de novos insumos, mudan-
ças nas técnicas de produção e especialização 
da mão-de-obra. Neste quesito, os cultivos de 

ao longo de todo o período analisado.

As alterações espaciais ou a dinâmica de ocu-
pação dos cultivos, resultantes de vantagens lo-
cacionais entre os municípios explicam o efeito 

por exemplo, foi o cultivo que apresentou maior 

o maracujá e o coco, pela característica perene 

-
mica de avanço e retração em relação a outros 

os produtos avaliados tenham expandido sua pro-
dução, aqueles que tiveram maior acréscimo e 
avançaram sobre outros cultivos, foram sobretudo 

o maracujá, a cana-de-açúcar e a melancia. O cul-
tivo de batata-doce, ainda que tenha aumentado a 

-
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-

4.2 Área Colhida: decomposição em efeitos 
escala e substituição

partir da variável área colhida e decomposto em 

culturas da cana-de-açúcar, café e coco foram 
as que mais incorporaram área dentro do recor-

outras lavouras, sobretudo nos subperíodos de 

e da mandioca, embora tenham tido um efeito 

foram as que mais cederam área para outros 

respectivamente.

Embora a área ocupada com as produções 
agrícolas analisadas tenha apresentado variação 
positiva em todos os subperíodos analisados 

-
tica comercial e estabilização econômica, como 
a sobrevalorização cambial, deflagou-se pau-
latinamente um processo de crise na produção 
do cacau na Bahia, resultante da baixa de pre-
ços, adversidades climáticas e, principalmen-
te, fitossanitárias, como a entrada da doença 
“vassoura-de-bruxa” nas plantações do Sul da 
Bahia, provocando sérios impactos na geração 

-
turação da cadeia de produção do cacau e como 
reflexo direto da adoção de novas tecnologias, 
os dados indicam que a produção parece ter re-
crudescido e voltado a crescer.
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-



19

Análise do avanço e retração de cultivos agrícolas no extremo sul da Bahia, a partir do modelo shift-share 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 9-24, jul./set., 2020

4.3 Análise suplementar dos principais 
produtos agrícolas, em termos de valor da 
produção, do Sul da Bahia

A Figura 11 traz os resultados em termos 
de valor médio (reais) da produção para o pe-

-
mão, indicando a liderança desse cultivo para 
o extremo Sul da Bahia, e para todo o estado.  

-
to de dados junto aos produtores de mamão do 
Sul da Bahia, identificaram nesta área a adoção 
de um alto índice tecnológico para o cultivo 
do produto, sobretudo quanto ao espaçamento 
das fileiras, ao sistema de irrigação e aduba-
ção, além do uso de agrotóxicos no controle de 
pragas e doenças, e metodologia de colheita e 
pós-colheita. Segundo os atores, os principais 
fatores condicionantes identificados na adoção 

de escolaridade, a propriedade da terra e o nú-
-

cia do agricultor.

de reais) das principais cadeias pro-
dutivas para os municípios do Sul da 
Bahia e para todo o estado.

milhões), voltando a crescer nos anos subse-

pesquisa junto aos produtores, Araújo et al. 
-

tas e varejistas, constatando que estes últimos 
ficavam com a maior parcela da margem de 
comercialização. Tal fato, somado ao baixo 

preço pago aos produtores, questões fitossa-
nitárias, além das intempéries climáticas, ex-
plicam o decréscimo dessa produção, sendo 
paulatinamente substituída e/ou integrada a 
outras culturas, com destaque ao café conilon 

-

Tanto o café quanto a cana-de-açúcar tiveram 
um representativo aumento no valor da produ-
ção para a região, que pode ser observado pelo 

foi retomado nos anos subsequentes, com a reta 

-
lhões de reais, ao longo da série tempo-

para os municípios do Sul da Bahia
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Considerando a espacialização dos quartis 

se destacam as culturas do abacaxi, amendoim, 
batata-doce, coco, feijão, laranja, mamão, ma-

racujá, melancia e milho. A porção central (de 
-

cacau e café. No Centro-Sul e litoral, merece 
destaque a produção da cana-de-açúcar.

municípios do Sul do Estado da Bahia 
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5 CONCLUSÕES

O grau de modernização das unidades produ-

as políticas públicas desenvolvimentistas e as os-
cilações da economia mundial são os principais 

cultivos nos territórios, e, portanto, a dinâmica de 
uso das terras. Considerando esse contexto, aliado 

-
restal avançou na região do extremo Sul da Bahia, 

A partir dos resultados do trabalho, constatou-
-se que o cultivo do mamão ainda persiste como a 
principal cultura geradora de riqueza para os pro-
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e a cana-de-açúcar se destacaram como impor-

-
mento. Já as culturas do cacau e da mandioca, em-
bora tenham tido um efeito escala representativo 

-

Os cultivos que geram os maiores valores de 
produção para a área de estudo - mamão, cana-de-
-açúcar, café e melancia – também foram os que 
mais se destacaram quando se considera os efei-
tos rendimento e área para a variável produção na 
decomposição da taxa geométrica de crescimento, 
assim como efeito área para a variável área colhi-
da. As culturas de cacau, feijão, mandioca e laranja 
foram as que apresentaram o menor desempenho 
quando se considera os efeitos conjuntamente.

Entende-se que os resultados alcançados pelo 
trabalho podem se transformar em subsídios para 

-
mento, execução e monitoramento de políticas pú-
blicas regionais e locais, e também junto a agentes 
de instituições dos ramos atuarial e de crédito ru-
ral. Um avanço para futuras investigações é a in-
clusão de dados sobre produção e geração de renda 

-
tração Vegetal e da Silvicultura) na análise shift-
-share, além da correlação dessas atividades com 
séries temporais de dados sociais (IDH, emprego, 
renda e demais atributos) e do Cadastro Ambiental 

-
pletos (econômicos, sociais e ambientais) para o 
extremo Sul da Bahia.
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